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II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1653 

Maria guardava todas estas coisas no seu coração. 

 

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje a Festa da Sagrada Família de Jesus, Maria e José e na oração 

colecta deste dia pedimos a Deus Pai que nos conceda imitar as suas virtudes familia-

res e o seu espírito de caridade. Qual é a âncora desta família onde Deus se fez carne e 

par(lhou a nossa condição humana? Sem dúvida, a fé em Deus que conduz à caridade, 

ao olhar permanente para o Outro e para os outros. 

 Pela fé, Maria abriu-se à vontade de Deus e “através do seu «sim», da sua obe-

diência, a Palavra entrou nela, e nela se tornou fecunda” (Bento XVI, A Infância de Je-

sus, 36). Como  escutamos hoje no Evangelho, Maria, apesar de não entender sempre 

tudo, sabe-se nas mãos de Deus. “A fé de Maria é uma fé «a caminho», uma fé que 

repe(das vezes se encontra na escuridão e, atravessando a escuridão, deve amadure-

cer. Maria não compreende as palavras de Jesus, mas guarda-as no coração, onde as 

faz chegar lentamente à maturação” (Idem, 104). 

 Pela fé, José acolheu o inaudito, a surpresa de Deus e é-nos apresentado no 

Evangelho como o homem justo: “o seu permanecer interiormente alerta para Deus - 

uma a(tude que lhe permite acolher e compreender a mensagem de Deus - torna-se 

espontaneamente obediência” (Idem, 43). 

 Pela fé, Jesus está sempre “unido à vontade do Pai e ajuda os homens a alcan-

çarem a liberdade da união interior com Deus” (Idem, 102). Como vemos hoje na nar-

ração evangélica “Jesus deve estar com o Pai”. Ele está no Templo como Aquele que 

obedece, com a mesma obediência que O conduzirá à Cruz e à Ressurreição. 

 Peçamos à Sagrada Família que interceda pelas famílias da nossa comunidade, 

peçamos o dom da fé e da obediência à Palavra de Deus que nos converte o olhar e a 

vida. Votos de um Santo Natal cheio da graça de Deus, 

      Com es(ma, 

       Pe. Bruno Machado 



RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 2, 41-52 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
Ditosos os que  

temem o Senhor,  

ditosos os que 

seguem os seus  

caminhos. 

1ª Leitura - Sir 3, 3-7. 14-17a 

A palavra de Deus faz o elogio da vida 

familiar. O amor de Deus em todos os 

membros de uma família é condição 

fundamental. 
 

Salmo - 127 

Seremos felizes se seguirmos os ca-

minhos do Senhor, é o que o salmista 

nos anuncia. 
 

2ª Leitura - Col 3, 12-21 

Desde o princípio que os cristãos 

compreenderam que a sua fé se deve 

manifestar em toda a sua vida. 
 

Evangelho - Lc 2, 41-52 

A missão de Jesus, é fazer-nos entrar, 

também a nós, na privacidade de seu 

Pai. 

Como casal Cristão, pecadores que 

somos, bem sabemos por experiência 

própria que a casa do Pai é o melhor 

espaço para podermos estar com Ele, 

escutando-O, par(lhando as nossas 

preocupações, não deixando de Lhe 

dar Graças pela nossa Vida/Família. 

Esta palavra do evangelista Lucas, sus-

cita sempre em nós a referência da 

casa do Pai, da Sua palavra, da Sua 

escuta. Será que temos diariamente 
esta preocupação desprendida de visi-
tar a casa do Senhor e de O procurar 
todos os dias, nem que seja alguns 
minutos, como se faz com qualquer 
Amigo?. Somos confrontados com a 
“aceleração” da azáfama da Vida, que 
tudo procura mas que nem sempre 
tem nos segundos do dia, Cristo como 
referência, principalmente como escu-
ta. Saibamos reconhecer o Pai em ca-

da segundo do dia, Escutando-O e 

procurando agir segundo a Sua pala-

vra. 

Louvamos a Cristo por intercessão de 

sua Mãe, Maria SanKssima que sem-

pre soube escutar, acompanhar de 

forma incondicional, simplesmente 

dizendo, SIM Senhor. 

Ana Alzira e Luís SilvaAna Alzira e Luís SilvaAna Alzira e Luís SilvaAna Alzira e Luís Silva 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

NOSSA SENHORA! 
Nossa Senhora, MÃE das Mães, depositária da Graça! 
Maria, Mãe do Senhor, portadora do Amor! No presépio 
nos dá o Deus Criança, na dor da Cruz nos mostra Perse-
verança, na Ressurreição nos mostra que a Vitória é de 
quem tem em Cristo a sua Esperança. Nossa Senho-
ra ,que do seu ventre nos trouxe a Luz, Maria de Nazaré, 
serva do Senhor, exemplo de Amor e Fé! Sede nosso am-
paro e traga-nos Cristo...  
O Nosso Perpétuo Socorro!  

A EQUIPA PASTORAL E 
A EQUIPA DO  
DIÁLOGO, DESEJAM 
A TODOS OS  
PAROQUIANOS 

    

UM FELIZ ANO  
NOVO 2022 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 27 de Dezembro a 2 de Janeiro 

27 - 1 Jo 1, 1-4; Sl 96; Jo 20, 2-8 

28 - 1 Jo, 5 — 2, 2; Sl 123; Mt 2, 13-18 

29 - 1 Jo 2, 3-11; Sl 95; Lc 2, 22-35 

30 - 1 Jo 2, 12-17; SI 95; Lc 2, 36-40 

31 - 1 Jo 2, 18-21; Sl 95; Jo 1, 1-18 

  1 - Nm 6, 22-27; Sl 66; Gl 4, 4-7; 

Lc 2, 16-21 

  2- Is 60, 1- 6; Sl 71; Ef 3, 2-3a.5-6; 

Mt 2, 1-12 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Estranhos e diferentes de nós? No�cias da Comunidade 

Que nos ensina a Sagrada Família de Je-
sus, Maria e José? A unidade. Estes três 
cons(tuem o modelo de vida familiar. À 
imagem da SanKssima Trindade, protago-
nizam a perfeição da comunhão. Deus 
quis vir ao mundo e criar uma família 
perfeita que se concre(zasse no pináculo 
da Sua Criação. Pode parecer estranho 
termos este casal como modelo, pois 
aparentemente são tão diferentes de 
cada um de nós. Na Sagrada Família só 
contemplamos perfeição. Na nossa vida 
experimentamos imperfeição. Maria e 
José apontam sempre para Jesus. Não 
nos enganam. Maria diz, na sua primeira 
aparição pública, «fazei tudo o que ele 
vos disser» (Jo 2, 5). José, pelo seu ensi-
namento silencioso, ensina Jesus a cres-
cer na discrição. O que nos ensina esta 
família? A olhar para Jesus, a apontar 
para a vida de Jesus, a encontrarmos a 
resposta para as nossas fragilidades, im-
perfeições e pecados no ministério de 
Cristo. Na medida em que conhecemos a 
vida de Jesus, faz-se luz nas nossas vidas. 
Ele vem ao encontro das nossas adversi-
dades. Só Ele dá resposta para o combate 
ao nosso pecado. N’Ele encontramos o ca-
minho, a verdade e a vida. Desejo propor 
que cruzemos a nossa vida com a de Jesus 
e nos encontremos como uma das perso-
nagens do Evangelho. Assim, far-se-á luz. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

30 de Dezembro - Reunião da Pas-

toral da Saúde, às 15.00 h., na 

Igreja de S. José. 

1 de Janeiro - Solenidade de Santa 

Maria, Mãe de Deus. 

1 de Janeiro - 1ºs Sábados - Na 

Igreja de S. José, às 17.00 h. 

2 de Janeiro - Solenidade da Epifa-

nia do Senhor. 

HORÁRIOS DAS  
CELEBRAÇÕES 

EM TEMPO DE NATAL 
 

Santa Maria, Mãe de Deus 

31 de Dezembro, Vesper3na, na 

Igreja de S. José, às 18.30 h. 

1 de Janeiro: 

- 10.00 h - Igreja de S. José 

- 12.00 h - Igreja Paroquial 

Não há Celebrações às 16.00 h. e 

às 18.30 h. 


